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MINISTERIO DA FAZENDA

PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO NR. 10070-000.830/91-41
LADS/ 

,

Sessão de 20 de setembro de 1995 	 ACORDO NR. 101-88.828

Recurso nr.: 74.975 - FINSOCIAL - EX: DE 1986

Recorrente : MEDIDATA INFORMATICA S/A.

Recorrida : DRF NO RIO DE JANEIRO -

DECORRENCIA 	  A decisão proferida pelo Coleciado
no julgamento do recurso interposto no processo prin
cipal instaurado contra a pessoa Jurídica, esten-
de-se ao litígio decorrente relacionado com a con-
tribuição para o FINSOCIAL ante a íntima relação
de causa e efeito.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos de
recurso interposto por MEDIDATA INFORMATICA SIA.:

ACORDAM os Membros da Primeira Câmara do Primeiro Con-

selho de Contribuintes, por unanimidade de votos, dar provimento ao

recurso, nos termos do relatório e voto que passam a integrar o pre-

sente iulgado.

S.,41.1 das Sr==,-,sbs, g.sm 20 de setembro de 1995
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- it-iON PEREI	 i.:1D".SUES - PESIDENTE
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FRANCISCO DE AR-w,.. --, g .ANDA	 LATnR

VISTO EM	 LUIZ FERNANDO O' T 1Z:RAES - PROCURADOR DA FA
1,-sn,.SESSMO DE: 2 o ou f „,,,ã	 ZFNDA NACIONAL

Participaram, ainda, do presente julgamento, os seguintes Conselhei-

ros: MARIAM SEIF, JEZER DE OLIVEIRA CANDIDO, RAUL PIMENTEL, KAZUKI

SHIOBARA, CELSO ALVES FEITOSA e SEBASTIA0 RODRIGUES CABRAL.
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MINISTERIO DA FAZENDA

PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO NR. 10070-000.830/91-41

RECURSO NR.: 74.975
ACORDO NR.: 101-88.828
RECORRENTE : MEDIDATA INFORMATICA SIA.

RELATORI O

A empresa supra-referenciada, qualificada nos autos,
inconformada com a decisão de 10. grau glie manteve a exigência do re-
colhimento da Contribuição para o FINSOCIALIIR.DEVIDO, no exercício de
1986, articula recurso tempestivo, nos temos da petição de fls. 28/29.

A exigência iniciou-se com o Auto de Infração de fls.
01/04, como decorrência do que consta no processo original nr.
10070-000.828191-07, instaurado contra a pessoa jurídir'a, no miei a
empresa foi acusada de omitir receitas financeiras.

O recurso interposto contra a decisão d . ío. grau pro-
ferida no processo principal, já foi subme.:.lo a Julgamento desta Cã-
zkara, em sessão realizada em

Neste fs=-- i ti-	 F-1-r.arr.,==nt adotou *--ow, re7N==  ri:g--- recurso
acius:› la== mesmas apr• , 'adas com vi=-1-as ,ws 1=-J1c~nfn nrir,,inário.

E o relatório.
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MINISTERIO DA FAZENDA

PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO NR. 10070-000.830/91-41

ACORDO NR. 101-88=82e

VOTO

Conselheiro: FRANCISCO DE ASSIS MIRANDA, Relator:

A cobrança da rnntrihuiçãn ao Finaocial/I.R. Devillo, de
acordo r.nm a prova dos autosse revele mera decorrência do que a fia.-

calização externa apurnu ao proceder a auditoria contábil-fiscal da

recorrente.

Cnn.ata, Quanto ao pleito matriz desta  decnrrànria, que
a goa- fulant g. , de acordo com os elementn-a, CJI!..e o rompNem, omitiu recai
t a a finanrira-a, deixannn, dam ronsguÉnria, d=a-' recolher as rnntrihui-
ro;'ç.aa r-- a f-ar ,anta-a Rn Financ i al/I.R. flawirin , no tocante	 receitas nmi-

Releva notar que esta Càmara, ao julgar o Recurso Vo-

luntário nr. 104.164, interposto no processo principa/, deu-lhe provi--

mento, à unanimidade vntna, nos termos do ArOrdão nr. 101-38.790,

de 18.09.95.

A deci a.ão de mérito oro-ferida no julnamento do recurso
in ternna, to no nrnr a,so matri7, se estende aos d rorra,ntg.s, por prsen-
te a Intima relar:4:o d=a causa e g4.=,itn.

Na esteira ds a:as consideraçbs, voto pelo provimento
ao recurso,

Rraadlia ( T3F, em 70-, e stembro d$== 1995
//

FRANCISCO DE ASSIS MIRANDA - RELW:81111111
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